Monições para a Celebração do XXIX Comum C 2010
Entrada: P- Da semana, que passou, ficou o desafio a dar graças a Deus, sempre e em toda a parte. Na oração, de noite e de dia, na celebração da Eucaristia. E a semana, deu-nos mais que motivos para dar graças a Deus, com o resgate dos mineiros chilenos, em que a palavra «graças a Deus» se ressoou com toda a força e significado. Hoje a Liturgia continua a sugerir-nos a necessidade de rezar sempre e sem desanimar. Procuremos fazer desta Eucaristia, a Oração por excelência, da Igreja, que contempla os braços estendidos de Cristo ao Pai, a interceder por nós. Confiemo-nos à sua misericórdia: 

Monição antes do Prefácio: Acompanhemos os gestos das mãos daquele que preside à Oração Eucarística. De braços abertos e elevados, exprimem o coração voltado para o alto, com o desejo de «bendizer o Senhor em toda a sua vida. Levantando para Ele as suas mãos (Sal.62,5); As mãos de Moisés elevavam-se incansavelmente para Deus (cf. Ex.17). 
Prefácio Dominical IX ou Comum IV + O.E. II 

Rito da Paz: P- Com as mãos se faz a Paz. Com as mãos se faz a guerra. Com as mãos tudo se faz e desfaz. Com as mãos, façamos a Paz, num gesto que tenha a nobreza da nossa alma.
Final: “Tenhamos fé para orar; e para que não desfaleça a fé com o que oramos, oremos”! (S.to Agostinho).
Homilia no XXIX Domingo Comum C 2010



1. Foi a 13 de Outubro de 1917, que se deu, na Cova da Iria, o milagre do sol, a marcar a última aparição de Nossa Senhora, em Fátima! Foi a 13 de Outubro de 2010, o último dia de escuridão, para um grupo de 33 mineiros do Chile, que se deu um verdadeiro «milagre da luz»! Pudemos vê-lo, em directo, ao vivo e a cores, numa rede global, de intensa comunhão. 
Verdadeiro milagre da luz, - dizia eu - que brilhou nos esforços e conquistas da ciência e da técnica, até onde a luz da inteligência humana foi capaz de penetrar, para resgatar tantas vidas, em risco! 
Milagre da luz, verdadeiramente estampado, nos olhos feridos e felizes dos mineiros, que resistiram, na esperança, até ao limite impensável, de 17 dias sem notícias e 69 a sobreviver, nas trevas da escuridão, do seu pequeno refúgio. Eles vieram à luz, num dia luminoso, como quem, do mais profundo, nasceu de novo! 
No Campo da Esperança, deu-se assim o Milagre da luz, que brilha e rebrilha sobretudo na fé humilde, dos que incansavelmente lutaram, sempre e sem desanimar! Uma prova de resistência «a toda a prova», em que o segredo que parece mais escondido é o da constância na oração infatigável! Seja a oração, de todos aqueles, que dos abismos da mina, rezavam. Seja a oração dos que, no deserto do Atacama, não param de vigiar e orar! E assim lutaram, «com Deus e com o diabo», (como disse um mineiro), como quem combate por guardar a esperança e afastar o desespero, como quem batalha por salvar a vida e vencer a morte. Tornamo-nos assim, testemunhas do milagre da luz pascal, na vida destes 33 mineiros, tantos quantos os anos de Cristo, na sua Páscoa gloriosa!
2. A operação de resgate foi um sucesso, para alegria de todos nós. E esta vitória, como a dos israelitas, contra Amalec, no deserto, (cf. Ex.17,8-13) é, ao mesmo tempo, obra do engenho humano e obra das mãos de Deus! No campo de batalha pela salvação destes mineiros, como outrora com Josué e os seus homens em Refidim, estiveram engenheiros, médicos, enfermeiras, carabineiros, pessoal das forças armadas, e mulheres de diferentes profissões, agentes da Nasa, e profissionais habituados a operações especiais. Mas ao mesmo tempo, no deserto de Atacama, e em todo o mundo, ergueram-se tantas mãos, em oração, como outrora as de «Moisés no cimo da colina, com a vara de Deus na mão» (Ex.17,9)! Em todo o Chile se realizaram, antes, durante e depois do resgate, vigílias de oração, pelo sucesso na operação «São Lourenço», patrono dos mineiros!
3. Parece incrível, mas é assim: Deus tem ainda necessidade das nossas mãos erguidas, como as de Moisés! Os braços levantados de Moisés (cf. Ex.17,11) fazem pensar nos braços de Jesus na Cruz: braços abertos e pregados, com que o Redentor venceu a batalha decisiva contra o inimigo infernal. A sua luta, as suas mãos elevadas para o Pai e abertas para o mundo, exigem outros braços, outros corações que continuem a oferecer-se com o seu próprio amor, até ao fim do mundo! Assim vimos, e vemos mais claramente, que «a força, que silenciosamente, e sem clamores, pode transformar o mundo, é a fé. E a expressão da fé é a oração! (…) De facto, Deus não pode mudar as situações, sem a nossa conversão. Mas a nossa verdadeira conversão tem início com a oração, com esse "brado" da alma, com esse “suspiro do espírito”, que penetra o coração de Deus e implora salvação» (Bento XVI, Homilia em Nápoles, XXIX Domingo Comum 2007)!

4. Queridos irmãos e irmãs: Este milagre da luz, mostrou-nos bem como é tão necessária para a vida da fé, a oração, como é importante «rezar sempre e sem desfalecer» (Lc.18,19)! E vemos como a oração, que conserva acesa a chama da fé, se torna também ela uma enorme força de esperança! Disto mesmo, que a parábola do evangelho nos recorda (cf. Lc.19,1-8), recebemos tantos testemunhos. Quando saiu da cápsula “Fénix 2”, Esteban Rojas, de 44 anos, o 9º mineiro a sair, ajoelhou-se para rezar. Antes mesmo de cumprimentar familiares, benzeu-se e levantou as mãos ao céu permanecendo por alguns momentos em oração. O 18.º mineiro resgatado tem três filhos. Numa carta endereçada à sua companheira, prometeu casar-se pela Igreja "de uma vez por todas". A atitude orante é repetida, de formas diferentes, pelos mineiros resgatados. A palavra «Deus» pronunciou-se com determinação no acampamento Esperança, quando os primeiros mineiros apareceram na superfície e reencontram os seus familiares. “O sinal da cruz e as orações de agradecimento” marcaram a chegada dos vários mineiros resgatados. Entretanto, do Vaticano seguiu uma oferenda de Bento XVI, de 33 terços benzidos.
5. Jesus deixou-nos, por fim, esta inquietante pergunta: «E quando voltar, o Filho do Homem, encontrará fé sobre a terra» (Lc.18,8)! Respondemos: Sim! Nós somos testemunhas, nestes tempos conturbados, de que volta a aparecer, com toda a força, a realidade de Deus, o amor à família e à Pátria. O Chile, do feroz terramoto e maremoto, o Chile dos mineiros, dos pobres e indefesos, como a viúva do evangelho, mostrou-nos que se pode encontrar a fé, sobre a terra, mais ainda, mostrou-nos que ainda se encontra a fé também «debaixo da terra»! Foi daí, que irrompeu, como um vulcão de fé, um milagre de luz. Ergamos as nossas mãos e demos graças a Deus!  
Oração dos Fiéis XXIX Domingo tempo Comum C 2010



P- «Que os homens orem em todo o lugar, elevando para o céu as suas piedosas mãos” (I Tim.2,8). Obedientes à Palavra do Apóstolo, confiemos ao Senhor as nossas preces. 

1. Pela Igreja de Jesus: para que proclame a palavra e eduque na fé, com toda a paciência e doutrina. Oremos irmãos.

2. Pelos que têm a responsabilidade no governo das nações: para que unam as suas mãos às mãos de Deus, na luta por um mundo novo. Oremos irmãos.

3. Pelos que desanimam e desfalecem na fé e na oração: para que confiem inteiramente na graça de Deus, que actua em tempo oportuno. Oremos irmãos.

4. Pelos mineiros do Chile, para que resgatados para uma vida nova, possam nascer de novo, pondo Deus em primeiro lugar e valorizando a vida, como um dom. Oremos irmãos.

5. Por todos nós aqui presentes: para que saibamos dar as mãos, como sinal autêntico da nossa comunhão em Cristo. Oremos irmãos.

P. – Vós, abris, Senhor, a vossa mão e saciais a nossa fome. Concedei-nos em abundância o que as nossas mãos esperam das vossas. Por NSJC… R/ Amén.

Homilia no XXIX Domingo Comum C 2007

1.  Uma parábola breve, “sobre a necessidade de orar sempre, sem desanimar”! E, por fim, uma pergunta inquietante, sobre o futuro da “fé sobre a terra”! Entre a parábola e a pergunta, fica clara a relação indissociável entre a oração e fé. Santo Agostinho resumia-a, de maneira lapidar, neste apelo: «Tenhamos fé para orar! E, para que não desfaleça a fé com que oramos, oremos». De facto, sem Oração, a fé arrefece e desfalece, perde todo o seu ardor e calor, a sua força e a sua energia, a sua paixão e missão; por seu lado, sem a fé, a oração esmorece e desaparece, por inútil e aborrecida. O cansaço da fé resulta sempre em desprezo pela Oração. E o desprezo pela Oração, manifesta cedo o cansaço da fé! Por isso, se há duas semanas atrás, falávamos aqui de um «certo cansaço» da fé, o mesmo poderíamos hoje dizer de uma certa «fadiga» na Oração. Senão vejamos:
2. Na primeira leitura, ouvíamos falar das «mãos pesadas» de Moisés, cansado de tanto implorar a protecção do Senhor, desde o nascer ao pôr-do-sol. Moisés persevera, na súplica, apesar do cansaço, porque acredita no poder invencível da oração. Débil, ele conhece a «parte fraca» de Deus, e conquista-o pela sua oração, constante e persistente. A oração é a sua arma de fé. 
No Evangelho, é uma viúva, que insiste e persiste, no seu pedido, sem se cansar, porque tem uma fé inabalável, em vir a ser atendida. E a lição é clara: se até um juiz insensível e impiedoso, se mostra débil, e não resiste à persistência da pobre mulher, “quanto mais Deus não havia de fazer justiça aos seus eleitos, que por Ele clamam dia e noite?!” A oração aparece-nos assim, como “a força dos fracos”, o «segredo» da vitória dos mais pequenos, no grande combate da fé. Pelo que, ceder ao cansaço, na prática da oração, é perder a batalha e abrir caminho à falência da fé! 
3. Mas então, que “cansaço” é este, de que falamos a respeito da Oração? Olhemos para os nossos modos e medos de rezar: por vezes, cansamo-nos, porque não consegui​mos fazer calar o barulho que há dentro de nós, e à nossa volta; outras vezes, sentimos a fadiga, ou mesmo, a má vontade sequer de nos pormos em oração; muitas ve​zes, a nossa sensibilidade «activista» reage, e qualquer «boa acção» nos parece preferível a ficar ali a rezar; a oração parece-nos e aparece-nos como um “tempo perdido” ou como um tempo que nunca mais passa. Em momentos assim, o desafio é o de continuar a rezar, o de perseverar e de resistir na fé. Pela fé, vem-nos a confiança certa de que Deus nos escuta sempre, de que Deus sempre nos ouve e nos vê continuamente, de que Deus nos ama primeiro, de que Deus nos dá sempre mais… mesmo se não vemos, mesmo se não ouvimos, mesmo se não compreendemos as suas respostas, mesmo se o seu tempo é outro. Em momentos “de obscuridade” na oração, a única coisa que podemos verdadeira​mente dar a Deus é a prova da nossa fidelida​de. Com a nossa perseverança, continuaremos a rezar e a nossa fé tornar-se-á, pouco a pouco, mais cálida e mais forte. 

4. Rezemos, com confiança e sem desanimar, porque “Deus atende os seus eleitos”! Esta é a grande certeza da fé, que dá sentido à oração. Mas quanto mais rezarmos, melhor entenderemos que o mais importante não é ter ou obter respostas, mas coloca​r-se à disposição de Deus. Mesmo se há muitas perguntas, das quais não obtivemos resposta, a verdade é que se rezarmos sempre, as mesmas perguntas se vão desfazendo como neve ao sol, e no nosso coração entrará uma gran​de paz: a paz de estarmos nas mãos de Deus e de nos deixarmos conduzir docilmente por Ele, até aon​de Ele nos quiser levar. Aliás, quando rezamos, tudo aquilo que tínhamos pedido ou apresentado a Deus ficará, pouco a pouco, transfigurado, porque passaremos a ver as coisas de outra forma: o que nos parecia urgente, não é tão importante, o que nos parecia prioritário, não merecerá tanta preocupação. 
5. Também na extrema prova da oração, virá, cedo ou tarde, a hora da “noite escura”: em que tudo nos parece árido e até absurdo, nas coisas de Deus; não há então por que recear. Nessa hora, está a lutar connosco o próprio Deus; puxemos então da arma da oração e ofereçamos a Deus, ainda mais algum do nosso tempo; e deixemos que a “noite dos sentidos e do espírito” se torne a hora da nossa participação activa na Paixão e morte do Senhor. Nessa altura, será Jesus a levar a nossa cruz e a con​duzir-nos consigo até à luz da sua Páscoa gloriosa. 
Irmãos e irmãs: “Rezemos sempre e sem desanimar. “Rezemos com fé. E para que não desfaleça a fé, com que oramos, oremos” (Santo Agostinho)! 

 Homilia no XXIX Domingo Comum C 2004
1. O juiz decide, não por temor a Deus, ou por medo dos homens! Mas pelo incómodo que lhe causa a persistência da pobre viúva, que não deixa cair os braços enquanto não se lhe fizer justiça. Apesar de tudo, a parábola, não é primeiramente um elogio à perseverança, da mulher, que pede, dia e noite, sem desanimar. Com esta parábola, Jesus põe sobretudo em evidência a “frágil resistência”, dAquele que tem nas mãos o poder de fazer justiça! Trata-se, assim, no evangelho de São Lucas, de uma introdução ao espírito e ao modo correcto da oração. Mais do que insistir naquele que reza, Jesus revela-nos o coração vulnerável daquele a Quem se reza! Se até um juiz iníquo cede à pressão de quem lhe pede justiça, quanto mais Deus, não havia de fazer justiça aos seus eleitos que por ele clamam dia e noite? Ele não se cansa, nem se agasta, nem se desgasta, perante a nossa insistência. Está mesmo pronto a encurtar o tempo da nossa angústia. Ele ouve inteiramente os seus eleitos. A sua angústia chega ao seu coração. E ele não resiste a atender-nos e sem demora.  

2. A oração aparece-nos aqui como uma espécie de arma de defesa, que “desarma” o coração de Deus e as mãos dos homens! Por isso, o importante é não deixar cair as nossas mãos! Moisés percebeu-o bem, quando subiu à colina para rezar, erguendo as suas mãos fatigadas. Enquanto, na planície, outros lutavam com unhas e dentes, Moisés estava com a vara de Deus na mão! «Quando Moisés tinha as mãos levantadas, Israel ganhava vantagem; mas quando as deixava cair, ganhava Amalec”. Era tal a convicção da força desta arma da oração, que quando as mãos de Moisés se tornaram pesadas, os seus companheiros dão-lhe um assento e seguram nas suas mãos, para que permanecessem firmes!

3. Como vedes, também se reza com as mãos! As nossas mãos falam e rezam. Neste ano da Eucaristia, não resisto a desafiar-vos a ver nestas mãos de Moisés, as mãos de Cristo que, estirado na cruz, atrai para o Pai todos os seus filhos dispersos (Jo.11,52;12,32). Ressuscitado, junto do Pai, Ele vive e intercede continuamente por nós (Heb.7,25). Sintomaticamente, São Lucas recorda-nos o último gesto de Jesus, o da imposição das mãos, quando Ele se despede dos discípulos, e sobe para o Pai (Lc.24,50). Ao longo desta celebração, valeria a pena, olhar para as nossas mãos. E pô-las a falar, a rezar, a celebrar. Por vezes, a nossa assembleia parece “manietada”. Era preciso que usássemos bem as mãos:

a) Para fazer bem o Sinal da Cruz, sobre a fronte dos nossos pensamentos, sobre os lábios das nossas palavras, sobre o peito dos sentimentos. É afinal o sinal e distintivo do ser cristão! Como que nobreza, largueza e dignidade o devíamos traçar!

b) Para bater no peito, no acto penitencial, como o publicano, (Lc.18,13). E com a mão direita, apontar humildemente para o nosso mundo interior, para o coração donde brotam todos os pecados...

c) Para as levar sem medo ao bolso e daí recolher a Oferta, sem que a mão esquerda saiba o que fez a direita (M6.6,3)!  

d) Para as entrelaçar, como quem se recolhe em oração, enquanto o Presidente as abre para o alto, num gesto de oferta e de consagração;

e) Para as estender ao outro, e as apertar, num momento de saudação, como quem faz em Cristo a Paz e a comunhão; 

f) Para fazer delas um pequenino altar, quando me abeiro da comunhão. 

4. É este o gesto mais sublime que as minhas mãos podem realizar numa celebração. Na Comunhão, os fiéis podem receber o Corpo de Cristo pelas mãos. Não é um modo moderno de comungar. É uma prática muito antiga, que a Igreja há pouco recuperou. O mais famoso testemunho é o de Cirilo de Jerusalém, do século IV, que na sua catequese sobre a Eucaristia, nos descreve como se devem abeirar os cristãos da Eucaristia. Não resisto a citar:

“Quando te aproximares para receber o Corpo de Cristo, não te aproximes com as palmas das mãos estendidas, nem com os dedos separados, mas como que fazendo da tua mão esquerda um trono para a tua direita, onde se sentará o Rei. Com a cavidade da mão, recebe o Corpo de Cristo e diz «Àmen»...”

Trata-se de afinal de mãos que pedem, que esperam, que recebem. Não são mãos que colhem, mas que acolhem. Deste modo, as nossas mãos definem uma atitude de humildade, de espera, de pobreza, de disponibilidade, de acolhimento, de confiança. São mãos de quem vai receber com alegria a bondade de Deus e não pega com pressa, ou à pressa, com medo de que Cristo fuja. 

Neste Ano da Eucaristia aprendamos a rezar, a celebrar e sobretudo a comungar, com as mãos. Façamos delas sinais elo​quentes de um respeito, de um acolhimento, como quem prepara um altar pessoal, agradecidos ao Senhor que aqui e agora se nos dá como Alimento Salvador!

MONIÇÕES PARA UMA MISTAGOGIA DA EUCARISTIA 

AO LONGO DA CELEBRAÇÃO

XXIX DOMINGO COMUM C 2005 - ANO DA EUCARISTIA

Rezar e celebrar com as mãos
· Antes da Saudação do Presidente:

“Bela e grande é a linguagem das mãos. Delas, diz a Igreja que Deus no-las deu para «nelas trazermos a alma». Neste Domingo, a Liturgia da Palavra, põe os nossos olhos nas  mãos de Moisés, que no cimo da colina, reza e intercede pelo seu Povo. Ele luta até ao limite das suas forças “com a vara de Deus na mão”, tendo como arma a oração. Também rezamos com as nossas mãos. Por isso, neste celebração vamos prestar muita atenção à linguagem santa das nossas mãos. Para o sinal da Cruz, comecemos por colocar as mãos como deve ser, de modo que o nosso interior se harmonize realmente com esta atitude exterior” (cf. Romano Guardini, Sinais sagrados)
· Antes das Leituras

“Toda a Escritura, inspirada por Deus, é útil para ensinar, persuadir, corrigir e formar segundo a justiça”. Por isso, vamos escutar a Palavra de Deus. Para que ela nos dê a sabedoria que leva à salvação e prepare as nossas mãos “para todas as boas obras”.

· Antes do Ofertório:

O Presidente toma agora em suas mãos o Pão e o Vinho, frutos da criação e do trabalho das mãos do homem. Agora as mãos que acompanharam os frutos, entregam-nos ao Criador, numa atitude de louvor e oferenda. Assim percebemos e sentimos que todo o mundo criado é obra das mãos de Deus (Sal.18,2). 

· Durante o lavabo:

As mãos do Sacerdote que preside à celebração não são tanto a expressão dos seus sentimentos, mas portadoras de um mistério, pelo qual a Igreja unida a Cristo, se volta para o Pai e que acolhem a bênção que alto o Pai nos envia. 

Mas porque são mãos débeis e pecadoras, o Presidente “purifica-as”, antes ainda da Oração Eucarística. Reparemos no movimento das suas mãos. No Ofertório, ele mantém as mãos um pouco elevadas sobre  o altar;  na Consagração, as suas mãos estarão um pouco mais acima do altar, visíveis à assembleia. E ao concluir a Oração Eucarística, as suas mãos elevam-se o mais alto possível para proclamar a glória de Deus.

· Antes do Prefácio

Acompanhemos os gestos das mãos daquele que preside à Oração Eucarística. De braços abertos e elevados, exprimem o coração voltado para o alto, com o desejo de «bendizer o Senhor em toda a sua vida. Levantando para Ele as suas mãos (Sal.62,5); As mãos de Moisés elevavam-se incansavelmente para Deus (cf. Ex.17). 

· Depois do Sanctus

Quando o Presidente impuser as Mãos sobre os dons, ele invocará o Espírito Santo. E nós vamos ajoelhar-nos humildemente. Enquanto isso, mantemos as nossas mãos unidas, palma contra palma, ou com dedos entrelaçados... são sinal de concentração, de recolhimento, elos de paz.

· No Rito da Paz

Todos entendemos a linguagem das mãos, que se estendem para pedir, que ameaçam, que saúdam, que se recolhem em silêncio na mão da pessoa amada, que se estendem abertas para o amigo, que oferecem uma prenda... O gesto da mão não só sublinha ou indica uma disposição interior, como, de alguma maneira, “realiza” esse sentimento e essa vontade íntima. O poeta Alegre pôde dizer: Com as mãos se faz a Paz. Com as mãos se faz a guerra. Com as mãos tudo se faz e desfaz. Com as mãos, façamos a Paz, num gesto que tenha a nobreza da nossa alma.

· À Comunhão:

«Quando te aproximas, 

não avances com a palma das mãos estendida, 

nem com os dedos afastados, 

mas faz da tua mão esquerda um trono para a tua mão direita, 

uma vez que esta deve receber o rei. 

Recebe o Corpo de Cristo na concavidade da tua mão 

e responde: Amen». 

S. Cirilo, séc. V 

· Depois da Comunhão:

Na mão de Deus, na sua mão direita, 

Descansou afinal meu coração,.

Do palácio encantado da Ilusão

Desci a passo e passo a escada estreita.

Como as flores mortais como que se enfeita

A ignorância infantil, despojo vão,

Depus do Ideal e da Paixão

A forma transitória e imperfeita.

Como criança, em lôbrega jornada

Que a mão leva no colo agasalhada

E atravessa sorrindo vagamente,

Selvas, mares, areias do deserto....

Dorme o teu sono, coração liberto, 

Dorme na mãos de Deus eternamente!

Antero de Quental

· Antes de Bênção Final:

Na Sagrada Escritura, o estender das mãos é um sinal de bênção dos pais aos filhos, do sacerdote ao seu Povo. É também um sinal de consagração de uma pessoa para uma missão. Moisés escolhe Josué para seu sucessor mediante a imposição das mãos (Deut.34,9); Também Jesus impunha as mãos às crianças como sinal de solicitude, de bênção (Mt.19,13-15); na Ascensão, Jesus impondo-lhes as mãos, despediu-se deles (Lc.24,50). E os Apóstolos impondo as mãos chamavam e enviam outros para a missão.

Neste momento de partida e despedida, o estender das mãos do Presidente para a bênção é um sinal de que a celebração deve permanecer na nossa vida. E de que somos enviados em missão, para continuar os gestos salvadores de Jesus que curava e ama, com as mãos. 

 Homilia no XXIX Domingo Comum C 2001
1. Mais uma guerra santa entre judeus e os amalecitas! E Moisés, velho e cansado, a clamar dia e noite, pela justiça infinita de Deus. No teatro das operações, no terreno de batalha, uns lutam ao fio da espada. Enquanto outros, no alto da colina, permanecem em Oração. Moisés segura a vara de Deus na mão. E, com a ajuda do irmão  Aarão e de Hur, tinha e mantinha bem firmes as mãos levantadas, para o seu Deus. Diz o texto que «quando Moisés tinha as mãos levantadas, Israel ganhava; quando as deixava cair, tinha vantagem Amalec». Moisés, esse sim, o homem da «liberdade duradoura», conhecia os segredos da luta, e não deixou de usar todas as armas... as de ferro, no terreno, e as de fogo, na oração ardente. Ele sabia que não bastava habilidade e força nos braços. Se não houvesse igualmente, no espírito, a  sabedoria e a energia que vêm de Deus! 

2. Esta história reaviva em nós imagens de guerra, que consumimos diariamente à hora de almoço e de jantar. Com a invocação do nome de Deus, à mistura. Ouvimos multidões exaltadas de praticantes do islão falarem de um deus guerreiro, justiceiro e vingador. E impressiona-nos bastante esta ideia de meter Deus em tudo. Mas vemos, por outro lado, o Ocidente, tantas vezes, a afastar Deus da História, como se o futuro do mundo dependesse apenas do homem e do seu poder. E devia escandalizar-nos igualmente esta ideia de não meter Deus em nada. Entre os dois extremos, venha o diabo e que escolha. Penso que Madre Teresa resumiu bem o equilíbrio entre o fundamentalismo crente e o ateísmo prático, quando nos diz: Faz tudo, como se tudo dependesse de ti. Mas  faz tudo, como se tudo dependesse de Deus...Por isso a mesma mulher que se vergava, sol a sol, diante da pobreza e da miséria, prostrava-se, desde a madrugada ao nascer do dia, diante do Santíssimo, em longas horas diárias de adoração. Trata-se, portanto, de «uma oração intensa, mas sem afastar do compromisso na história: ao abrir o coração ao amor de Deus, a oração abre-o também ao amor dos irmãos, tornando-nos capazes de construir a história segundo o desígnio de Deus» (cf. Congr. da Dout. da Fé, Orationis formas, in N.M.I. 33).  «Ora sem cessar aquele que une  a oração às obras e as obras à oração (Origenes; Cat Ig.Cat. 2745). 

3. A Oração,  ou a invocação do nome de Deus, não se destina, portanto, a lembrar ou a ensinar a Deus o que Ele tem de fazer. Seria invocá-lo em vão. A Oração deve, antes de mais, abrir o coração do homem à vontade de Deus e conformá-lo ao Seu desígnio. Dito de modo mais simples, rezamos, não para pôr Deus do nosso lado, mas para nos colocarmos nós do lado de Deus. Pedimos e esperamos, não para que Deus se disponha, um dia a dar, mas para que nos disponhamos nós livremente a receber. E se Deus demora, é para que se dilate ainda mais o nosso coração, para o tornar capaz de receber tudo o que Deus tem para nos dar (Sto. Agostinho; cf. Cat.Ig.Cat.2737) Pois «Deus tem mais pressa em dar, do que nós em receber»! E tomara que fosses capazes de receber tudo o que Ele tem para nos dar.

4. «Jesus contou uma parábola sobre a necessidade de rezar sempre e sem desanimar!» Porque orar é uma necessidade vital. Será que estamos mesmo convencidos da necessidade de rezar sempre e de rezar sem desanimar? Não será que as mil e uma ocupações que nos desviam da oração, revelam ainda a nossa pouca fé? Mas quando o Filho do Homem voltar, achará porventura a fé sobre a Terra?

Homilia no XXIX Domingo Comum C 1998

Um mesmo combate, em duas frentes. Lá, bem alto, no cimo da colina, as mãos levantadas de Moisés, em oração. Cá, em baixo, no sopé da montanha, a espada em punho, nos braços fortes de Josué. A luta continua. E resistir-lhe até ao fim é um ousado desafio. Até porque o inimigo é bem mais forte e mais numeroso...

Como viesse a demorar o desfecho daquele combate, Moisés sente já pesadas as mãos de tanto rezar... Josué quase desespera de braços caídos, cansado de tanto sofrer. Mas o guerreiro recebe do orante a sua força. «Quando Moisés tinhas as mãos levantadas, Israel levava vantagem; mas quando as deixava cair tinha vantagem Amalec», o tal inimigo de estimação. 

É a mesma luta afinal! A de Moisés, em oração. A de Josué em acção. Um mesmo combate. Aquele que travamos à nossa volta contra os inimigos... e aquele que se joga dentro de nós, frente às tentações. Às vezes, tão desmedido das nossas forças este combate e tão longe de acabar!... traz consigo o cansaço do corpo e, pior ainda, o desânimo da alma. Nessa longa noite de  luta e de espera, resistir é a palavra de ordem. E desistir a palavra mais à mão. E rezar é a arma de serviço. Moisés reza para não ceder ao cansaço. Não ouve nenhuma voz que lhe responda. Nem sente nenhum estímulo que o anime. Mas reza. Reza para não desfalecer. Para vigiar sobre a sua fraqueza. E reza para, ainda assim, acreditar na vitória de Deus. Reza, de mãos levantadas, para não deixar os braços caídos. Reza, porque até ele, o homem forte, o libertador, o guia de Israel, chora de cansado. Reza, para que a sua esperança sofrida não se desiluda da Promessa. Reza, não para fugir do seu mundo, mas para o abraçar com maior largueza. Reza. Reza... até ao ponto de sentar o seu corpo sobre a pedra e deixar que dois companheiros, lhe segurem as mãos. Porque não podia desistir de rezar. Para que ele e o seu Povo resistissem até ao fim na mesma luta. Apesar da demora e apesar de não ver, ele crê que  o sonho comanda a vida. E, que o silêncio de Deus é o abrigo onde se acolhe o grito de cada homem.  Por isso, em vez da discussão, a insistência no rezar. Em vez da vertigem da pressa e da novidade, o olhar paciente da fé e da esperança... 

Rezar para quê? Se o coração está seco, sem gosto nem lembrança de Deus?! Rezar para quê? Se Deus não me ouve, nem atende o meu clamor? Rezar para quê? Se não actua quando quero e como gosto? Rezar para quê? 

Para quê?... Para, ainda assim, acreditar que «não dorme Aquele que te guarda! O Senhor vela pela tua vida»! 

«Rezemos com fé. E para que não desfaleça a fé com que rezamos, rezemos»! (Sto. Agostinho)

 Homilia no XXIX Domingo do Tempo Comum/C 1995

Falharam todas as sondagens, estudos de opinião e previsões. Tudo parecia dar como perdida a batalha. De um lado, um adversário de respeito, forte e numeroso! De outro, um povo desarmado, desfalecido. Mas Israel não se negou à luta e partiu para o combate. Sem a força humana de um plantel de primeira, nem sequer com artilharia de segunda. E, para surpresa de todos, Israel ganhou  a batalha. 

E a gente vai lá saber porquê... A troco de que estratégia? Que trunfos tinha escondidos? E é preciso deixar então o nosso olhar desenterrar-se do campo de batalha, onde se travam as forças humanas, para o elevar até ao cimo da colina onde se escondem as verdadeiras armas da vitória. Lá está Moisés em oração. Lá está um homem de fé, que se confia mais à força e à protecção de Deus do que à engenhosa máquina humana. Ele rezava porque acreditava ser mais eficaz o auxílio de Deus do que a inteligência humana. Ele rezava porque acreditava valer mais a confiança na vitória do que uma logística bem ordenada. Ele rezava porque acreditava ser a vitória mais um dom a invocar do que um esforço a conseguir. E porque acreditava, rezava. A sua Fé na acção de Deus e a sua Oração foram então os tais trunfos de vitória, as armas do sucesso. Uma fé confiante e uma Oração perseverante. Foi, com estas alavancas, que Moisés não se entregou à rendição mas se ofereceu com resistência. E venceu. Sem desistir.

Hoje é Dia Mundial das Missões. Dia para a Igreja se abrir ao mundo, alargar horiozontes, sob pena de se perder entre os seus muros. Mas a Igreja está ainda bem longe de cumprir o mandato do anúncio da Boa Nova a todos os povos. E é verdade que «a tarefa de anunciar Jesus a todos os povos, apresenta-se hoje enorme e desproporcionada, relativamente às forças humanas da Igreja. As dificuldades parecem insuperáveis e poderiam fazer-nos desanimar, se se tratasse de uma obra puramente humana (...) Mas o que deve contar é a confiança que provém da fé, ou seja, a certeza de não sermos nós os protagonistas da missão, mas Jesus Cristo e o seu Espírito» (João Paulo II, Redemptoris Missio, n.35). 

Portanto, fé e oração confiante são as nossas armas. A Igreja sabe que tudo o que nela nasce como obra de Deus, tudo o que nela cresce como fruto de santidade, tudo lhe vem de Deus. Tudo é dom, graça. E por isso só mergulhada na oração, a missão da Igreja pode ser fecunda. 
No fundo, face a esta cultura da eficácia, que mede tudo pela publicidade ou pelo engenho do negócio, a Igreja tem de acreditar na força da Oração.  

Se não tem os meios poderosos do mundo, que desfazem num segundo o que a Igreja constrói num ano, a Igreja tem esta arma da Oração, que pela fé, tudo alcança. Pedindo e procurando,  obteremos o crescimento necessário para receber o dom. Num tempo tão difícil para a fé, só poderemos resistir pela Oração. «Rezemos...com fé. E para que não desfaleça a fé com que oramos, oremos»!...O nosso auxílio vem do Senhor, que fez o Céu e a Terra»!
XXIX Domingo Comum/Ano C 1992

Início de Paroquialidade em São Gonçalo

Surpreende-nos sempre a vitória dos mais fracos. Quando o resultado final, por exemplo, de um jogo de futebol, favorece os mais pequenos, custa-nos aceitá-lo. Se numa batalha ou numa luta ganham os mais desconhecidos ou os que, à partida, não ofereciam grande esperança, ficamos admirados. E lá vamos procurando culpas e desculpas para “digerir” o resultado. Raras vezes reflectimos serenamente a derrota do grande Clube ou do adversário mais forte.

Mas há sempre os mais atentos que lá vão dizendo: eles ganharam porque estavam muito confiantes na vitória. O segredo de tal resultado deve-se ao facto daquela equipa ter insistido num treino a sério, ou daquele exército estar muito unido e perseverante, sem desanimar, à partida, diante do adversário.

Ganharam porque acreditavam a sério na sua vitória. Israel era também um povo muito pequeno, um grupo itinerante, desvalido, sem recursos, sem terra própria, muito frágil aos ataques povos vizinhos. Em Amalec estava o símbolo do inimigo número um. Desde longa data, os amalecistas procuravam impedir que Israel possuísse a Terra e, assim, a Vida. Ei-los agora ao ataque, de novo, em pleno deserto. E, contra tudo o que se podia esperar, o povo de Israel venceu Amalec e os amalecistas à ponta da espada! Onde está o segredo desta vitória? É o próprio autor que nos responde: “enquanto Moisés tinha as mãos levantadas, Israel levava a melhor”! Josué, no campo de batalha, vencia, não tanto pela força do seu exército, mas sobretudo pela oração confiante de Moisés, Aarão e Hur, lá no cimo da colina.

Este povo vence porque acredita. É esse acreditar firmemente nas Promessas de Deus que o faz caminhar. Israel sabe muito bem que não tem posição nem força para vencer. Por isso, impotente, apoia-se em Deus, sua fortaleza e refúgio. Israel percebe nas suas vitórias a força de Deus. E descobre também nas derrotas a sua causa: abandonar Deus  e fiar-se em si mesmo. Israel vive a sua fé. Os seus êxitos são sempre de Deus, que acompanha o seu povo. Deus está sempre presente. E esta presença é apercebida, sentida e experimentada na Oração. É na oração que este diálogo entre Deus e o seu Povo tem lugar. É na oração que o povo exprime, diz e manifesta a sua fé. A oração é a própria fé em acto, é esse espaço de intimidade em que o homem se dispõe a escutar Deus, seu amigo, e lhe responde em obdiência. É o próprio Jesus no evangelho que dá a entender esta relação entre fé e oração. A oração nasce da fé, mas a fé cresce e fortalece-se na oração.

A vitória da pobre viúva diante do juiz iníquo é  a vitória de um indefeso diante de um inimigo.  Parece estranho. Mas a perseverança, a esperança firme de ser atendida, explica bem o desfecho da história. Erradamente, poderá parecer-nos que Deus só nos atende se lhe rezarmos. Deus não é assim! Ele não faz depender o bem que nos dá da oração que lhe fazemos. O que é verdade é que na oração abrimos o coração à acção de Deus, deixamos que Ele rompa os nossos limites e nos torne vencedores, apesar das nossas fraquezas.

Hoje parto convosco para o combate da fé. Somos poucos numa terra de muitos. Não temos as armas do mundo. Aliás não é o Mundo o nosso Inimigo número um. Esse já foi vencido. O pior é desfalecer ou desanimar. O nosso êxito está na confiança firme que pusermos em Deus. Tudo depende desta fé confiante que se manifeste em oração permanente. A depender só de mim, nem começaria. “Tenhamos fé para orar; e para que não desfaleça a fé com o que oramos, oremos”! (S.to Agostinho).
 Rádio – Monições XXIX Domingo do Tempo Comum C 

Entrada: A oração insistente e incansável é o grande tema das leituras bíblicas deste domingo. Quer Moisés, na primeira leitura, quer a viúva, de que fala o evangelho, oram atendidos, na sua oração,  porque esperaram, não desesperaram, mas perseveraram. Sabem que Deus actuará de forma inédita, inaudita, que é necessário deixar crescer o trigo e o joio. Não descarregam as responsabilidades para Deus, mas rezam para que as suas vigilâncias, as suas vontades de compromisso e as suas esperanças não desfaleçam, não vá o filho do Homem encontrá-los de braços caídos, cansados e desiludidos, resignados ante a violência da realidade. Moisés e a viúva rezam para não ceder ao cansaço.

Estamos a transmitir em directo a Eucaristia do XXIX Domingo do Tempo Comum. Preside o pároco, Padre.

Antes da 1ª leitura: O combate da Oração. E a surpresa da vitória, numa luta tão maravilhosamente descrita. Como vamos ouvir.

Antes da 2ª leitura: O valor da Sagrada Escritura, recordado pelo Apóstolo ao seu amigo. 

Antes do Evangelho: Uma parábola sobre a oração. E uma viúva que é imagem da Igreja suplicante.

Depois da Homilia:  A relação entre fé e oração, constituiu o tema de reflexão da homilia, acabada de proferir:

Quando o Celebrante começar a dizer «O Senhor esteja convosco»:

De mãos levantadas para o alto, o olhar do Sacerdote eleva-se para Deus. É a oração de Cristo ao Pai, a Oração da Igreja unida a Cristo. A Igreja em Oração. Como não recordar neste gesto de mãos elevadas, as mãos cansadas de Moisés no alto do Monte ou as mãos de Cristo abertas no alto da Cruz?!

À Comunhão: «Na nossa parábola, - comenta Sto. Agostinho - o juiz iníquo é apresentado não por razões de semelhança, mas de contraste. O Senhor pretendia mostrar quanta certeza têm aqueles que rezam com perseverança a Deus, que é fonte de justiça e de misericórdia e de tudo aquilo que de mais nobre e elevado se pode dizer ou escutar. Para mostrar isso mesmo, apresentou aquele juiz para o qual, apesar de extremamente iníquo, a perseverança da orante teve um valor tal que obteve a satisfação do desejo que queria ver cumprido. Quanto à viúva, pode considerar-se imagem da Igreja na medida em que no tempo presente, até à vinda do Senhor, está sem marido. Se bem que o Senhor toma conta dela também agora».
Final: Rezar como Moisés até ao pôr-do-sol, até ao crepúsculo dos nossos dias, é acreditar que Deus não desilude. É a forma de continuar fiel a essa certeza e ao próprio mundo. Resistir na oração em tempos de aparente surdez e aridez é continuar a acreditar no sonho, é continuar a crer e a querer como o poeta que é o sonho que comanda a vida, na certeza de ser ouvidos por Deus levando-Lhe o grito e os gemidos da criação (Rom 8, 19). Diria Pessoa: «Deus quer, o homem sonha, a obra nasce».

Com mãos se faz a paz se faz a guerra. 
Com mãos tudo se faz e se desfaz. 
Com mãos se faz o poema - e são de terra. 
Com mãos se faz a guerra - e são a paz. 

Com mãos se rasga o mar. Com mãos se lavra. 
Não são de pedras estas casas, mas 
de mãos. E estão no fruto e na palavra 
as mãos que são o canto e são as armas. 

E cravam-se no tempo como farpas 
as mãos que vês nas coisas transformadas. 
Folhas que vão no vento: verdes harpas. 

De mãos é cada flor, cada cidade. 
Ninguém pode vencer estas espadas: 
nas tuas mãos começa a liberdade. 

Manuel Alegre

Não cessemos de rezar
Muitos quase não rezam. No início da sua conversão rezam com fervor; depois rezam sem vontade; por fim com frieza e, consequentemente, com frequentes omissões: como se se tivessem tornado seguros! O inimigo está desperto e tu dormes? O próprio Senhor nos ordenou no Evangelho: "É necessário rezar sempre, sem nunca desfalecer" (Lc 18, 1). E propõe a parábola do juiz injusto que não temia a Deus nem respeitava os homens e ao qual, todos os dias, se dirigia aquela viúva para ser atendida. […] Não cessemos de rezar jamais. Pode ser protelado, mas não nos será tirado tudo aquilo que prometeu dar-nos. Seguros da sua promessa, não cessemos de rezar, sabendo que também isto é seu Dom. Eis porque se diz no Salmo: "Bendito seja o meu Deus, que não afastou de mim a minha prece nem a sua misericórdia" (Sl 65, 16). Quando vires que a tua oração não se afastou de ti, está tranquilo! Também não te foi retirada a sua misericórdia.

(S. Agostinho, Enar. In Ps. 65, 24)

Bento XVI, Homilia em Nápoles, 21.10.2007



A força, que silenciosamente e sem clamores, muda o mundo e o transforma no Reino de Deus, é a fé. E a expressão da fé é a oração!

Quando a fé está repleta de amor a Deus, reconhecido como Pai bom e justo, a oração faz-se perseverante e insistente, tornando-se um suspiro do espírito, um brado da alma que penetra o Coração de Deus. Deste modo, a oração torna-se a maior força de transformação do mundo. 

Diante de realidades sociais difíceis e complicadas, é necessário revigorar a esperança, que se alicerça na fé e se exprime numa prece infatigável. 

É a oração que conserva acesa a chama da fé. Como pudemos ouvir no final do Evangelho, Jesus pergunta: "Quando o Filho do homem voltar, encontrará a fé sobre a terra?" (Lc 18, 8). Trata-se de uma pergunta que nos faz pensar.

Qual será a nossa resposta a esta inquietante interrogação? Hoje, queremos repetir em conjunto e com coragem humilde: Senhor, a vossa vinda ao meio de nós nesta celebração dominical encontra-nos congregados com a chama da fé acesa. Acreditamos e confiamos em Vós! Aumentai a nossa fé! 
As Leituras bíblicas que ouvimos apresentam-nos alguns modelos nos quais nos devemos inspirar nesta nossa profissão de fé, que é sempre também uma profissão de esperança, uma vez que a fé é esperança, pois abre a terra à força divina e à força do bem. 

Trata-se das figuras da viúva, que encontramos na parábola evangélica, e a de Moisés, de que fala o livro do Êxodo. 

A viúva do Evangelho (cf. Lc 18, 1-8) faz pensar nos "pequeninos", nos últimos, mas também em numerosas pessoas simples e justas, que sofrem devido às prepotências, se sentem impotentes diante do perdurar do mal-estar social e são tentadas pelo desânimo. Jesus reitera-lhes: observai com que tenacidade esta pobre viúva insiste e, no final, é ouvida por um juiz desonesto! Como poderíeis pensar que o vosso Pai celestial, bom, fiel e poderoso, que deseja somente o bem dos seus filhos, não vos haverá de render justiça no tempo devido? 

A fé assegura-nos que Deus ouve a nossa oração e nos atende no momento oportuno, não obstante a experiência quotidiana pareça desmentir esta certeza. Com efeito, diante de certos acontecimentos de crónica, ou de numerosas dificuldades da vida, de que os jornais nem sequer chegam a falar, brota espontaneamente do coração a súplica do antigo profeta: "Até quando, Senhor, pedirei socorro, sem que me escuteis. Até quando clamarei: "Violência!", sem que me salveis?" (Hab 1, 2). 

A resposta a esta premente invocação é uma só: Deus não pode mudar as situações sem a nossa conversão, e a nossa verdadeira conversão tem início com o "clamor" da alma, que implora perdão e salvação. 

Por conseguinte, a oração cristã não é expressão de fatalismo nem de inércia mas, pelo contrário, é o oposto da evasão da realidade, do intimismo consolatório: é força de esperança, máxima expressão da fé no poder de Deus, que é Amor e não nos abandona. 

A oração que Jesus nos ensinou, culminada no Getsémani, tem a índole da "competição", ou seja da luta, porque se põe com determinação ao lado do Senhor para combater a injustiça e vencer o mal com o bem; é a arma dos pequeninos e dos pobres de espírito, que rejeitam qualquer tipo de violência. Aliás, respondem-lhe com a violência evangélica, dando assim testemunho de que a verdade do Amor é mais forte que o ódio e a morte. 

Isto sobressai também da primeira Leitura, a célebre narração da batalha entre os israelitas e os amalecitas (cf. Êx 17, 8-13a). O que determinou a sorte daquele árduo conflito foi precisamente a oração dirigida com fé ao Deus verdadeiro. Enquanto Josué e os seus homens enfrentavam os adversários no campo, Moisés estava no cimo da colina com as mãos levantadas, na posição da pessoa em oração. Estas mãos erguidas do grande comandante garantiram a vitória de Israel. Deus estava com o seu povo, desejava a sua vitória, mas condicionava esta sua intervenção às mãos levantadas de Moisés. Parece incrível, mas é assim: Deus tem necessidade das mãos erguidas do seu servo! Os braços levantados de Moisés fazem pensar nos braços de Jesus na Cruz: braços abertos e pregados, com que o Redentor venceu a batalha decisiva contra o inimigo infernal. A sua luta, as suas mãos elevadas para o Pai e abertas para o mundo exigem outros braços, outros corações que continuem a oferecer-se com o seu próprio amor, até ao fim do mundo. 

Monição antes da Comunhão: 

Participar plenamente na Eucaristia implica comungar o pão eucarístico; contudo ninguém pense que pelo simples facto de se encontrar na igreja, tenha o direito ou se sinta no dever de comungar. Aqueles a quem a consciência acusa de pecado grave, e ainda não se arrependeram nem se confessaram; aqueles que habitualmente desprezam a Eucaristia, faltando à Missa, sem justificação; aqueles que vivem em “união de facto”, ou estão «casados apenas civilmente» ou são «recasados», não podem, nem devem comungar. Isso não significa que são excluídos. É uma distinção, que marca a diferença. Mesmo não podendo comungar, a sua participação na Santa Missa permanece necessária, válida, significativa e frutuosa; mas neste caso, em vez de ir comungar, é melhor cultivar no coração o desejo da conversão e da plena união com Cristo. 

